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Elixir nl.agj­
co para a mordedura de
cobras e reptis venenosos

MARMORISTA
Apromp�a-se ohrn s concernentes á ar­

te.corno sejam:
Pedra marmore com epitaphio; let­

tre ir os para sepulturas; tumulos. mau­
E' nosso agente na villa soléos, pyramirles, Iouzas, figuras a lle­

do Tubarão o sr. José Fil-.
goricas escu lptu radas, cruzes, etc., etc.mino da Silva Leal.

• Sã Rua do Pri:n.cipe Sa

Para a secçãode-Annun­
cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol-

ít Por ter esta de correr no di a 1. d'es-vemos, somente acel ar os
te mez, vende-se ua luja de Innocencio

que não excederem de DEZ JO;H� da Costa Campinas.bi lhetss lia mes­

LINHAS,pelo modico preço ma, com grande abatrmento.
-( de 2$000 rs. mensaes. Os Tem 21:.168 premies, representados

que etcced.er-ern: não terão pOl' um algarismo de

logar-de forma alguma- 1:341: 200$000
n'esta secção.

A DIRECQÃO.

Os autographos que nos forem re­

I mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
elarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dernal do Cornrrler'cio)
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VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS Z
Praça do mercado, taboJeiro de ;::S

Jorge Favier. �
Praça do mercado, tabolerro de Ma- -

riano Corrêa de Mello. 23
C!)
<AVISO

ANNUNCIOS ESPECIAES
ceMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
ii RUA DO PRINCIPE i1
�Iuga Mobilias

JOÃO MULLER

,.-1

PIPAS VAZIAS
Limpas e caiadas por dentro, vende­

se na tanoaria Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n . 12; barris para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com­

prar uma porção para varejar, quazi
que ganha cento por cento. Compra-se
e vende-se barris novos e uzados, porem
muito barato, tanto uma causa como

outra.-A, Lima.

BOA OPPORTUNIDADE
Em cO!l�eq ueucia de seu dono preci­

zar affastar-se do commercio, por
motivo de sauds, vende-sa um pequene
negocio de seccos e' molhados em um a

das me l hores loca I idades da cidade e

com uma boa freguezia já constituida.
Para infor-mações, n'esta typ.

ELIXIR MAGICO
� REMEDIO '""8 instantnneo, contra todas a� DÔ- �

c::; RES. Cura tosses, defluxo" febre ::=:
iS intel'mittente. indigestão, mal::::a:J

do figado, etc., etc. 31
!!: A' VENDA �:::5 EM TODAS AS PHARMAC[AS n� A[ellte geral: H, i, Físon &1 C, C)

ELIXIR MAGICO

Ao xadrez da policia,foi recolhido,
á ordem do Exm. Sr. Dr. chefe, a

preta Sophia, por insultar a sentinel­
> la da guarda da cadéa, e á ordem do
ê delegado, Ignácio Gomes d'Oliveira,
� João Dionisio de Bittencourt e os es-

52 cravos Isidro e Candido, aquelle por
e embriaguez e estes por estarem em

� ajuntamento e vozerias depois do to­

;::.-. que de recolher.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron­

dou o cabo Ignácio José de Biuen- '!'!_��_�_�_�_�����'!""_�'!"_�__�__�,_.

court, e das 12 ás 4 da madrugada,
o sargento João Vieira de Freitas.

Da cadéu foi solto, por ordem do
delegado de policia, o pardo Firmino, Porme;�res sobre a medo­e á mesma foi recolhido, também por nha catastrophe de Javaordem d'aquella autoridade, o preto
Domingos, escravo de José de Miran-
da Santos.

A guarda não foi rondada.
Dia 30

Ao xadrez policial foi recolhido, á
ordem do delegado, Estevão Carpaut,
por embriaguez, sendo postos em li­
berdade Ignacio Gomes de Oliveira,
Dionisio de Bittencourt e o escravo

Isidro, e removido para a cadéa o de
nome Candido. ,.

RONDAS: Das 8 horas ás i 2, 1'00-

dou ° inferior'. João Silvério Mendes
de Mello, e das 1� ás 4 da madruga­
da, o alferes Francisco Bertho da
Si I veira.
A' cadéa foi recolhido o escravo

Candido, acima mencionado, remo­

vido do xadrez da policia, por ordem
do delegado.

RONDA: A guarda foi rondada, á
meia noite, pelo alferes M,daquias
José Netto.

Dia l' de Outubro

-----------------------------

AGUA INDIANA
Como

cosmético e tonico não tem ri­
val.

Um perfume refrescante pa
ra dõr de cabeça, etc.

AGUA INDIANA

GRANDE LOTERIA DA CORTE
300:0008000

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia l' de Outubro
Ao inspector da thesouraria de fa­

zenda geral, remettendo, para os fins
convenientes, diversos documentos,
concernentes ao exercicio L;ue ti ve­
ram, no mez findo, os Iunccionarios
de que tratão.

Ao delegado de Itaj ahy, reiterando
a recornmendação contida em officio
d'esta secretaria, datado de 29 de
Agosto ultimo, com relação ao nau­

fragio do patacho Co.rreir-oe.
Ao capitão cornmandante do corp o

policial, para que se sirva informal'
sobre o que requisita o delegado do
termo do Paraty, relativamen te a

duas praças de policia do respectivo
destacamento.

Dia 2
Ao Elm. Sr. Dr. presidente da

província, n. 231, transmittinrlo, por
copia, a informação, datada de 29 do
mez findo, do delegado de S. Miguel,
relativamente ao facto denunciado
pelo .Tor-n.a.L do Co rrvmer-cio
d'esta cidade, de 21 do mesmo mez,
da remoção e enterro do cadáver de
ManoellVlartins de Aviz,

Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n. 232,
solicitando se digne determinar que,
pelo juizo municipal de Lages, sejão
ministradas á esta chefia as informa­
ções que ha requisitado relativamente

a presos d'aquelle termo, recolhidos' 11 horas,
á cadéa da capital, que «guardão de- Rego.
cisão de appellaçóes de sentenças.

Ao delegado do Paraty, responden­
do ao seu officio de 18 do mcz findo,
com o que acaba de informar o com­

mandau te da com panh ia policial, re­

lativamente ás duas pl'aças de que
tratou.

Dia 29 de Setembro

pelo Firmino
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Por ordem do Exm. Sr. Dr. chefe
de policia, fui posta em liberdade, do
xadrez policial, a preta Sophi».

Forão recolhidos ao elito xadrez,
por ordem do delegado, Cal'lota de
tal, por proferir palavras obscenas nas

ruas da cidade, bem corno o escravo

Ped 1'0, por em briaguez.
RONDAS: Das 8 horas ás 12) ron­

dou o 2° sal'O'ento Manoel Vieira de(')

Souza, e das 12 ás 4 da madrugada,
o alferes Hermenegildo José dos Pas­
sos.

Na (jadea não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

tenente

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 30

Do Rio de Janeiro e escala-vapor
i nglez «Calrlcron», co mm. H. W.
James.

DIA 1- DE OOTUB110
De Santos, com 4 d.-patacho nacio­

nal «Minerva», cap. Fernando Pe­
reira, tons. 220, trip. 10. Carga:
varios generos; pas:�ag.: a família
do capitão.

De Santos, com 4· d. --hiate nacional
«Senhor dos Passos», cap, Manoel
Joaquim Garcia, tons. 44., trip, 4,
Carga: vários generoso

SAHIDA NO l\fES�fO DIA

Para o Rio Grande do Sul-c vapor in­
glez «Calderon», cornm. H. W.
James.

ELIXIR MAGICO para picadas de inSB­
ctos, escorpiões centopeias, borrachudos, etc,

(Jornal do Commercios
Na noite de 26 de Agosto, o vol­

cão Papandayang começou a vomitar
torrentes de lavas, que se precipita­
vão em todas as direcções até grande
distancia.

Sobre Sumatra erguião-se tres enor­

mes colurnnas de fogo e n'uma exten­
são de muitas milhas começou a cahir
abundante chuva de pedras. Era tan­
ta a poei ra no ar q ue a escu ridão se
tornou medonha.

Para completar esta scena de de­
vastação, desencadeou-se um temporal
terrivel, verdadeiro cyclone que come­

çou a arrancar telhados e arvores e a

arremessar ao chão homens e ani-
maes.

De subi to mudou-se a scena. A
montanha aluio-se e no lugar em �ue
se achava o Papandayang upparecérão
sete pincaros vomitando ondas de va­

por e lava branca, CJue foi-se acaman­
do nas encostas próximas e formando
superficeis encandescentes com algu­
mas centenas de metros de extensão.

Em Batavia morrerão 20,000 chi­
nezes e cerca ele 800 européos. Da
parte baixa da lindíssima cidade já
não existem nem vest.igios.

A cidade de Bulam fI) i completa­
mente coberta pelas aguas e presume­
se que o numero das victimas é apfo­
xi madarneu te de i, ;;00.

Na de Sel'allg não escapou nin­
guem. Em Cheri ban, oode cn tretan to
não produzio a inundação grandes es­

tragos, I1iOrrell muita gente esmélgada
pelas gra ndes ped ras que I'olavão daS
montanhas, ou queimada pela lava.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do COHlmereio

Bertinzong, Samarang, Jogjuke,rto, I Entre Krakatoa e Java era J.esignal As ultimas noticias dizem que ain­
Sauvakerta e Sourabayo, sofIrerão o Iundo do canal, mas no refendo ca- da davão signaes de si alguns dos nu­

muito, estando entretanto a ultima nalete era feita sem perigo a navega- merosos volcões do archipelago Ma­

d'estas localidades á distancia de 500 ção. Do lado de Sumatra havia ro- laio.
metros do estreito da Sonda, que foi chedos e muitas ilhas, a mais alta das Para segurança da navegação são

o centro do cataclysmo. Tumerang fi- quaes (Poulo-Bezee) se tornava nota- indispensaveis nuvos estudos sobre a

cou coberta de lava, perecendo meta- vel pelo seu píncaro muito afunilado, hydrographia da parte da costa tão

de da população indigens (cerca de especie de agulha com 800 metros Violentamente convulsionada pelo ter-

1,800 pessoas.) de altura, e que era conseguinte- remoto. Desapparccêrão varias ilhas,

Figeteoking ficou quasi completa- mente, mais elevado do q ue o volcão Iormárão-se outras, e o fundo do mar

mente destruido. de Krakatoa. ficou completamente rnudado em va-

Forão tambem muitos os estragos Durante a catastrophe surgirão do rios pontos do estreito da Sonda.

em Warange, Talatoa e outros pontos. f�ndo do .mar quatorze ilhotes v.olca- ELIXIR lY.IA.-GICO d'-
As cidades Anger, Teringen e Te- mcos na linha que fica entre o pUJCa- arrhéa 1 d

para 1

lok-Belong já não são senão um mon-
ro mais septentrional de Java e o de ,ma o verao, cho-

te de ruinas. Aoger era um lindissi- Hog, situado a 12 milhas da Bahia
lera-morbus, etc.

mo porto, todo rodeado de luxurian- Lampong, onde se achava a cidade de Eleição provincial
te vegetação em cuja praia havia uma Telok-Belong, que foi destruída pela Damos em seguida a votação obtida

das mais bonitas harrianas (figueira) erupção da cratera S. Nicoláo. ESlãO, em mais algumas freguezias, eu rasU-

do archipelago Malaio. Seus ramos pois, esses ilho�es na parte mais apel.·-
mo do resultt�OD���l��b�l��

formavão uma abobada de mais de 50 tada do estreito) na que fica mais
PARATY

metros' de diametro na base. proxirna do mar da China e não tem Oli veira

O estreito da Sonda (pelo lado hy- senão 20 kilometros de largura. Abdou

drographico,que é o que mais interes- Não é possivel saber, por emquan- SAHY

t das victi d h Oliveira 5
sa á navegação) já não é o que dan- o, o numero as victimas o orro-

Abdon o

tes era. Tem elle 70 milhas de ex-
roso cataclysma; mas com certeza foi

BARRA VELHA.

tensão (a milha é de 1:852 metros); muito avultado. Ahdon 26

sua entrada do lado do oceano lndi- O norte do districto de Boatam, ;20 DISTRICTO

co é de 60 milhas de largura, porém que foi o mais atormentado pela com-
s. AMAKO DO C,BA'l'ÃO

'I'o leu ti n o

'

li
do lado do Mar' da China estreita-se moção subterranea, tinha ha alguns Domingos Costa 10

muito, tendo então apenas 13 milhas annos mais de um milhão de habi- F. de l\1ello 1

de largura (approximadamente 20 ki- tantes; mas havendo diminuido a fer- F. H.aIlJ08 1

lometros). Pouco mais ou menos no tilidade do sólo, parte da população s. PEDRO D'ALCANTARA
.

d
.

h' d
.

d·
. F. Ramos 6

meio o estreito avia um grupo e ln igcna emigrou.
- Dorníugos Costa ;3

tres ilhas, a maior das quaes Kraka- As plantações de canna e café do
toa, tinha cinco milhas de extensão go.verno forão completamente destrui­
sobre tres de largura. Seu cume vol- das e os colonos sofIrêrão prejuizos
canico, elevando-se a 799 metros aci- avultadissimos.
ma do nivel do mar, era excellente Em Merak, pequena cidade indus­

ponto de reconhecimento. trial da costa de Java, só escapárão
Krakatoa era arida, deshabitada e tres pessoas) a saber: um guarda-li­

de difficil desembarque; os officiaes vros europêo e dous indigenas; da ci­

que estudarão a sua hydrograpl.ia não dade já, não ha nem vestigros,
encontrárão o menor vestigio de agua Havia nos arredores de Me-rak uma

doce; na encosta nordeste, porém, pedreira snbterranea, de onde se ti­
achárão uma fonte de agua quente, rárão n'estes ultimos annos mais de
com a temperatura de 68 gráos cen- milhão e meio de toneladas de pedra
tigrados. Na ilha Comprida, que lhe para as obras 00 novo porto de Bata­
ficava muito próxima, era a vida ani- via. Essa pedreira, comquanto ficasse
mal representada por uma especie dê a 90 metros acima do n i n'] (lo mar,
veados muito pequenos e por' porcos foi invadida pelas agu.'0, morrendo
montezes. Entre estas duas ilhas ha- afogados todos os trabalhadores d'ella.
via um canalete de algumas centenas Em Tjeringen morrerão cerca de
de metros de largura. 10,000 pessoas.

2· DISTRICTO
Dr. Chaves

Domingos Costa
Tolentino
Fr-ancisco Barrei rus
Manoel Américo

105
96
82 �,
87
81�

Licença
Foi concedida uma, licença de

3 mezes ao estacionario de la
classe da repartição dos telegra­
phos, Manoel da Costa Pereira,.
para tratar de' sua saude.

03
19

Beneficio ao Lyceu de
Artes e Officios '

No intuito de contribuir com
LJ seu contingente para a manu­

tenção d'este util estabeleci­

mente, a companhia gyrnnastica
Sul-Americana effectuará ama­

nhã, no seu circo, urna divertida
funcção, applicando parte do
producto ao Lyceu de Artes e

Officios d'esta capital.
Será esta uma festa muito di-

,

gn€l. de apreço, na qual, a par'
dos encomios que merecem os

que n'ella vão empenhar os seus

recu1'808 artisticos - 80bresahirá
o espírito bernfazejo dos que a

ella concorrerem.

Uns e outros deverão mere­

cer os agradecimentos sinceros
dos que, baldes de meios e se-

150 quiosos de saber, abrigam-se á

��� sombra benefica do tecto cari-

128 d080 do Lyceu de Artes eOfficios.
L:6

----

121 ELIXIR MAGICO
120
108

RESU:n.tLO
RESULT ADO CONHECIDO

I" DISTRICTO
Manoel José d'Oriveira
Abdou Baptista
Elyseu Guilherme da Silva
Guilherme Asseburg
Francisco José Correia Reinha rdt
J oaq uim de Souza Lobo
Boaventura da Costa Vinhas
Alexand re Ma rcel l mo Baym4'
Freder ico Brusrleiu
Alexand r e Ernest«
Ch r istovao Nunes Pires
J Lião José Pinheir-o
Caldas
Thomaz de O liveira
Mendes
Fernando W endha usen
F. Müller
Macuco
Votos dispersos, em Carnbor iú

Para tosses

•

77
22 Molestias epídemícas
w Tubarão
14-
2
:>
-

em

Tratando sobr .. este assu m pto.> dIZ o

Jornal da CÔI tê, de 26 de Setembro:
«Approvando a nomeação do lo cirur-

2 gião do corpo de saude Dr. Pedro Go-
2 ines ele Argollo Ferrão, para incumbir-
1 se,mediaute a gratifloução diariade40$,
1 do tra ta rnen to de ind igen tes acornmet-

12 tidos dto molesti as epidemicas no muni­
cipio de Tubarãllt ell) Sant.a �htharina

FOLHETIM 37 qu�esqu€r convites que lhe fazião para
ir a este ou áq ueIle divertuneu to, mas

todos attribuião isso aO seu genio al­
tivo e vaidosú.
Erão, pois, completamem te ignoradas

na aldeia as relações de Fernando cum

a Rosa do Adro, e só uma unica pes�
soa sabia d'ellas, mas essa guardava o

maior segredo e diseripção a tal I es­

peito.
Essa pessoa era o moço do padre, que

São decorridos trinta e tantos dias firme no seu proposito, seguia passu a

depois dos SUCCiSSOS q ue deixamos es- passo todas as minudencias o pel'ipe-
criptas.

eias d'essas relações.
Os dous jovens coutinuão a amar-se Todas as noutes sahia da casa de seu

Com todas as loucuras e elllev0s de amo sem ser visto, ia collocar�se, á
uma paiXão sempre crescente, e as en- hOl'a determinada, umas vezes atraz

trevistas nocturnas. que jamais deixá- de uma parede, outras, occulto pela
rão de interromper-se por uma só vez, sombra das arvores do caminho que
contribuem em grande parte para o conduzia ao pinhal, que ficava na re­

desenvolvimento d'esse amor que re- ctaguarda da habitação de Rosa. e ahi

ferve de hora para hora n'aquelles dous esperava a passagem de Fernando; se­

corações anhelante� de felicidade e de guia-o depois a uma certa distancia

vivas sensaçÕES. com todas as preca uções, para não ser

Na aldeia já f'e não fallava n'estes presentido, e chegando alli, ia occul­

amOl'es, porque de ha muito ninguem tar-se por detraz do muro que estava

vira mais Fernando fallar com a bella proximo do local em que os dous aman­

rapariga, o esta pela sua parte empre- tes costumavão ter as suas entrevistas,

gava todos os meios para fazer acre- não perdendo a mais insignificante pa­

ditar q·Je taes relações tinhão aca- lavra da c�nversação que. havia entre

bado. O que ainda alguem notava elles. Ternllnada a entreVIsta, Antorllo

era o recato e recolhimento em que a regressava á sua casa e entrava com as

bella aldeã vivia. despresando sempre I mesmas precauções com que sahira.

MANOEL MARIA RODRIGUES

�A. ROSA DO ADRO

x

Ignora vão, pois, completamente, os' S8m embargo d'essa completa revo"
dous amantes a presença d'esta teste- I ução dos elernen tos, Fernando .�ahira

'
..

munha ou d'esta sombra qU8 por tÚl'la a de casa ás horas costumadas e encarni­
parte us seguia, e IJor isso entrega vão- nhára-oe para a hauitação de Rllsa.
se sem o menur receio aus transportes Chegado alli, soltou o signal aprazado
do am'Jr que os abrasava, não se tendo e passad,r moment.os a moça, cuidado�
nunca dado o ml:lis pequeno dissabor, o sarnente embuçada, acercou-se de Fer­
que contribuia para o recrescimento da nando, tranzida de medo pelo aspecto
affeiçãoe da familiaridade que costuma da noute.

adquirir-se no decorrer d'essas rela- - Que impruclencia, Fernandinho­
ções. exclamou ella com a voz tremula-pois

Uma noute, porém, a fatalidade ou atreveu-se a vir aqui com similhante
o demonio da tentação veio abrir um templJ?!
novo periodo a essas relações. - Cala-te, minha querida _ res-

pondeu () moço beijando-a na face;­
quando se ama como eu te amo não ha
perigus nem difficuldades que se lião
venção.
- Mas, meu Deus! com esta noute ê

impossivel permanecermos aqui por
mUIto tempo.
- Bem () sei, Rosa; mas eu vim aqui

sómente para te vêr e dar-te um beijo;
agora que satisfiz os meu.� desejos, re­

tlro,me.
- Mas eu nã0 queria que se fôsse já.

embora; desejava têl�o mais um pouco
ao pé de mim.

.

- E' imp()�sivel; nilo vês que já es­

tas tnda molhada e que isto póde fa­
zer-te mal?
- Não tem duvida; eu mudarei de

roupa; não se retire ja.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Era n'uma noute de horrorosa tem�

pastade.
'

A chuva, desde o entardecer, cahia
em grossas torrentes, o vento, fOl'te e

destruidor, assobiava sinistramente paI'
entre a ramagem das arvores, e na Sua

carreira impetuo�issima pareci a aba­
lar as proprias entranhas da terra; a

trovo�da estalava no espaço com h')r­
ri vel estrepito e os relampagos inces­
santes, descrevlão UIlS discos lumino­
sos que aclaravão o céo de um negro
carregado.
Era uma d'estas scenas sublimes de

terror, que só se presencião bem nos

lugares distantes das cidades e que
aualão os espiritos mais fortes e intl'e-
pidosl

.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jorl-.al do C0Dlmercio 3

ENTRADA

Patacho naco ,"Winerva, tons. 220,
equipo 10, procedente do Rio de Ja­
neiro.por Santos, carga: 136 vols. com

mercadorias estrangeiras nacionaliz,i­
das.
Hia te naco Senhor dos Passos. tons.

33, equipo 4, procedente: de Parana·
guã; em lastro,
Hiatlil nac. Bom Jesus, tons. 44, NAVIOS NO PORTO

equipo 3, procedonte de Santos, carga: Em de�carga sobre agua,
300 caixas clJm karosene, e 25 com lemão Siri1jS.
phosphoros. I

Em de�cdrga :sobre agua,lúgar inglez
SAHIDAS William Geake. c

Vapor inglez Calderon, tons. 671, Em descargasoul'e agua, lúgar inglez
equipo 4, destinu: Ri.) Grande' em Ada Peard,

lastr'o. 'Em carga para Buen(l�-Ayres, lu-
Hiate naco Senhor dos Pf7;ssos. ton�. gar he,;panhol Anton1:o Ventu1°a.

3'?, equipo 4. destino: Laguna, carga: Em carga de lastro, lúgar inglez
20 saccos com café. Roh Inoos.
Brigu e naco 1· de Janeú'o, tons 178. Em desca rga

j equipo 9, destino: Rio dt) Janeiro, por naco iVIine1'va.

declarou o minister io da guerra á pre­
sidencia d'osta provincia não poder o

dito cirurgião, desde que entrou em

exercicio da dita commissão, perceber
vencimento� por c.in ta do mesmo mi­

nisterio, devendo repôr os que hou ver

recebido.
Ao mesmo tempo fez ,) rninisterio da

zuerra saber á praaidencia que não é

�onveniente nuturisa r abonos de grati­
ficação sem or-dem prévia do gl)V(�rno
imperial.
Ha talvez equivocação n'esta segun-

da parte do aviso.• Effectivamente se o

ministerio da guerra quiz por tal modo

vedar que gr-atificações sejão concedi­
das por conta d'aquella repartição, os

termos do aviso dizem de mai�,estabele­
cenrlo [·egr,'. gera: e uniforme que só­

mente a cach mio ister io c-im pe te fixar,
segundo a n atu r ez a dos serviços ele cada

um. A nosso vêr , o miuiste rio d a guer·
ra de vêr.i l imitar- se a declarar que a

dita gratificação deve ser paga por
cnntll do m

í

niste r io do imperio, a cujo
cargo se »chão os SOCCOl'ro� pubí icos.
Fazemos este reparo porque" a vin­

gar a doutr-ina, as presidencias pode­
r ião achar-se muitas vezes na inpossi­
bilidade de acudir com socc"r-ros me­

dicos a Iocal i.iades fiagelladas por epi­
demias, mórrnen te em provint:ias não

ligadas teleg('aphicamente á séde do

governo geral. Aguardar, em ta es I:a­

sos, que baixe do geverno imperial ex­
pressa au tor isaçâo. seria em alguns
casos abandonar epidemias ao SAl! curso

natural. A saurle publica não é supre­
mo interesse sómente na côrte do lmpe­
rio, e tanto () governo imperial assim
entende que dedicando especial periudo
na ultima falia do throno á epidemia
da variola, l arnen ta a sua mau i festa­
ção n as p rov inoias. sem a l ludrr á cór te
onde ella esta reinando.

Se presidentes de prov i o cia ha que I

não merecem confiança para q ue possão
'arbitrar gratificaçã" ii um medico em

semelhantes circumstancias, me l hor é
substi tu i l-os do que ex pól-os ao cons­

trang imento de cruz.arem os braços ante

as perturbâções da sande publica á es­

pera de especial alltorisação dn gover­
no imperial. A theoria em voga no

ministerio dos soccorr'os pui.Jlicos não é
de cel'to a que parece resultar do aviso
a que alludimos. Nem é para ullegar
n'este Caso a consilleraçãü do excesso do
de verba, quando () parlamento expres­
samente autorilia. o governo a supprir
por acto proprio a con3ignação marcada

para slJccorros publicos.

y

f
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Paquete do sul

Chegou hontem o paquete nacional
I1_io Pardo. Por termos recebido
as folhas já um pouco tarde, deixa­
mos de passar a acostumada revista.

COMMERCIO
Deste1'ro, 2 de Outub?'o.

Rendimen tos fiscnes
ALFANDEGAS

Dia 1 . . . . . . . . . . . . . . . ... 1:571$062

te como despe.:l temperaria que deve
desapparecer em breve, e admittio-se

que a quantia de 2R milhões conser­

varia um caracter distincto, especial,
como dotação fixa e permanente con­

sagrada á divida geral. Detraz d'essa
medida enxerga-se um principio: o

da amortização ela divida.
Com effeito, os 28 milhões, embo­

ra apresentem um algarismo normal
para o serviço a que são destinados,
deixam sempre, depois ele pagos todos
os juros da divida consolidada e da
divida fluctuante, um excedente de
algumas centenas de mil libras que a

lei annual applica ao resgate dos titu­
los de 3 por cento, no mercado. A
somma assim empregada é variável
naturalmente; mas cumpre notar que
não é esse o unico recurso de que se

disponha naturalmente para a amor­

tização.
Os 28 milhões de libras esterlinas

de yue se trata comprehendem annui­
dades temporárias que substituem
uma simples renda por um pagamen­
to sernestrial mais importante, com­

prehendendo o reem bolso do capi tal
que a pessoa que emprestou pode re·

constituir por si mesma, por meio do
mechauismo dos juros compostos. As­
sim é que, em '1885, uma quantia de
cerca de 6 milhões esterlinos, cousa­

A G U A I N O I A N A grada a annuidades d'essa espécie,
achar-se-ha disponivel em conseqllen­
cia da ex ti n cção ela d i v i da que ella re­

presentava nos livros do thezouro.
Os esforços dos financeiros inglezes

tendo tido como resultado urna reduc­
ção de 100 milhões ele libras no capi­
tal ela divida consolidada, durante os

ultirnos vinte annos, o sr. 'Gladst'one
e o sr. Childers querem.desde já, tor­
naI' obrigatol'ia pa-ra a.� na'ção, tanto

I

quanto for passiveI, a continuação de
Ilma politica financeira analoga, du­
rante um novo periodo de 20 annos.

Admittindo-se o princípio da per­
petuidade da. vel'ba de 28 milhões,
aberta em faval' da divida publica, ha
dois modos de proceder: ou applicar
annualmente ao resgate, na bolsa. os

6 milhões já disponiveis, além dos ju­
ros economisados sobre as qGantias as- ��������������

sim annulladas; ou proceder á ope­
ração inversa, isto é, negociar com os

possuidores de fundos elo Estado, re- ,"- Ifândega
t!rar-lhes das mãos e destruir logo os .' .:.. .

,

Tijucas, carg;I·. deClarada em despa- titulas representando um capital ele- . :ela Ins�:ctolla. da alfandega desla
cho de exportação rle rlias anteriores. terminado, e dar-lhes em troca an- I CI?, de se faz publIco que, de confor-

'eI d 'E
. mlelade com o art 2/". do reaular'"'eI1-nUI a es temporanas. sses POSSUI- � ,. .

t> ,",)J
d d

-

d
.

d
II. 5090 de 15 oe Julho de 18/1. seores po erao, e I.,el' SI to os os se- ,

r,

Descarga pal'é\ II alfandega,em 'd
� . acha aberta a boca elo cofre n'" dl'ta, mestres, tIrar as quantias que rece-

"
_ .' .

(l. (

Sa����i�oQ's' ���1:1��;� '(d�s�;r'-
<1 vol.

berem a somma que, empregada em rep�rtlç.ao,em t�d�s, os ellas utels da� 9

ga e transito) 270 » titulas (1,a divida consolidada vencendo db?ra3s0dad mOanhab a� 3 d� tarde, ate o

Sahirão elos armazens. 21 » juros compostos, reconstituir-Ihes-ha
Ia e U�I) 1'0 proxln:o futur.o, a

--.-

o capital no prazo determinado. c�bran�: d:' ,J[��osto de. Inelu�tl'la e

295 Ot; dois systemas dariam provavel- pl��SSOJs lela.tl�o ao, 1 seme�tre do
mente ao thezoul'o o mesmo resultado',

cal I ente exerClClO ele j 8_83-18.84.DESPACH') DE EXPolRTAÇÃO O II t d fi
3724 k. dH farinha para o lúgar An- mas o primeiro deixaria á legislatura

s C? ec a ?S que nao .satls lzerem
tania Ventu1·a. a possibilidade de abandonar, quan- o.menclO�ado !r�pos�l) ate o referido

do ass_im lhe parecesse, a politica de ella. fica�ao s�Jelto� a Iy:ulta de 6 ./.
amortização.

ela Impol tancla do. lmpo�to de que tra-

brigue al- E
.

d
.. ta o art. 25 do Citado reaulamento.

.

m �m pl'oJecto � �el, vivamente Alfandega do Desterro� iOde Se-
Impugnado pela Opposlçao, mas que o tembro de 1883.-0 ins ector Pe­
governo consegulo fazer votar na se- dro G':X>eta no M dP ('" ,td CI 'ld

. a �/08 a
mana passa a, o sr. 11 ers pro-

.

põe, pois, um systema de annuiela­
Jades successivas de 5 en,> 5 aonos,
durante 20 annos. Essa operação te­
ria como I'esultado annullar, em 20

sobre agua, patacho annos, nm capital nominal ele 17�i
milhões esterlinos.

ELIXiR �lAGiC{)
Para dor de cabeça

----

Acção meritoria
Refere o Monitor Sul-Idinei-

ro que () octoganario Sr. coro­

nel José Leite de Araujo: resi­
dente na localidade denominada
Dôres de Guaxupé, da provín­
cia de Minas-Geraes, tendo re­

cebido a quantia de 6:600$, pe­
la qual forão rnanumittidos cinco
escravos de sua propriedade,
pelo fundo de emancipação, ern­
pregou toda aquella importan­
cia na compra e bemfeitorias de
uma fazenda, doôu aos seus an­

tigos escravos, os quaes consti­
tuem uma familia.

O Sr. coronel Leite de Araujo,
diz a mesma folha, ha prestado
ao paiz excellentes serviços.teu­
do sido ahraciado COIU o of:ficia­
lato do ordem da Rosa.pelo mui­
to que fez a bern do Estado
durante a guerra movida pelo
Império contra o dictador do

Paraguay.

Como remedia

Correspondencia européa
Pariz, 27 ele Agosto de 1883.

Em 1877, durante a administra­
ção do partido conservador na Grã­
Bretanha, a carnara dos communs re­

solveu consagrar todos os annos 28
milhões de libras esterlinas ao serviço
da divida publica. Degde então,aquel­
la somma tem figurado regularmente
na lei do orçamento annual.

Verdade é que as campanhas do
Afghanistan e dJ Africa desarranja­
ram algum tanto os planos dos ltlinis·
tros, que tiveram que fazer face ás

despezas necessitadas por aquellas ex­
pediçõe:::; e, por causa cl'essas guer­
ras, a elivida publica absorve n'este
momento mais ele 28 milhões de li­
bras. Porém, repartiram-se esses des­
embolços extraorc1ioarios por certo
numero de annos; tratou-se o exceden-

Jlfovilnento ele mej'cadm'ias

,RU' Xc

Em presença das tentativas da
França para elar expansão á sua po­
litica colonial, muitos jornaes ingle­
zes aconselham ao governo o abando­
no da politica de amortização. Si em

vez de procurar meios de applicar os

recursos elisponiveis ao resgate de
urna divida cujo reembolso não é obri­
gataria, o ministério liberal constru­
isse vasos de guerra, fundisse canhões
e alistasse soldados,o primeiro minis­
tro da Rainha (dizem elles)não treme­
ria deante dos Francezes a ponto ele
declarar pu blicamcnte que « nada ha
nos telegrammas de Madagascar que
possa esfriar ou interromper as boas
relações existentes entre os gabinetes
ele Londres e de Pariz » , quando, pe­
lo contrario, está provado que a ar­

rogancia do almirante Iraucez Pierre
em Tamatave exige satisfação rmrne­

diata !

Os dois nnicos jornaes que defen­
dem a politica ministerial (o (p,'::Fz,ly
]Veuie e a ,Pall oMall C3 Q;­
zette) declaram-se contra o rmms­

terio , n'esta questão;e acham que prd­
ceei e mal mostrando-se tão cortez para
com a França. Exigem que sustente
a politica ingleza em Madagáscar e

que se separe estrondosamente da
França. O sr. Glasdtone já se acha
em desaccõrdo com os collegas do ga­
binete n'este assumpto. Ao mesmo

tempo a ,( Gazeta da AlIemanha do
Norte», escreve um artigo violento
contra a França.

Onde irá dar tudo isso? O conde
de Charnbord está morto. Mas quem
sabe se a república tambem não está
enferma?

l

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 2, ás 4 horas da tal'de:
Barometro 766,2.
Thel'lnometros: minimo 20,0, ma­

ximo 23,0.
Céo lirnp::l, vento S. E, intensida­

de 1.

AGD;A INDIANA
O tonico da pelle

EDIT1\ES

ANI�UNCIOS

�REClSA-SE all1gar uma menina
� de 1[} a 16 annos, branca ou de
cór; informa-se nesta typ.

"
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



PHARNL�CIA POPIJLi\11
Aca ba de receber os artigos segu ijites.

que vende por' preços sem compstericia.
Seringas..9�_ Pravaz, para injecções

�ntra o veneno das cobras.
Seringas de bomba COm bicos de

gutta-percha.
Ditas de dita com bicos de uietal .

Di tas para viagem.
f'ubos dêv borraoha completos para

mamadeira.
Ventozas de borracha e vidro.
Sondas e algal:as de gutra-per cha.
Mamadeiras para extr-air leite.

Argolas de borracha para dentição.
'Ricos de peito ar tiflciaes, de gnmma

e vi(h,o.

Atom�i)r magico para desinfectar

q u a rtos de doen tes ,

Pessar ios ele gu t ta-perch a .

Emplastos para cal los.
Ditos pon�zos_
ANTONIO PIRES DE CARVALHO

ELIXI� MAGICO
Para indigestão

�OJjONI}\ GI1AO-PARÁ
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM r
DE AGOSTO DE 1883

Vende-se lotes de terras nesta Co­
lonia nova, por titulas de PROPRIEDADE,
a bons colonos-tanto nacionaes comi'

estrangei ros.

��-_� Preço mnd ico-paga vai a vista,
ou a prazo.

t-=r Pôde-se comprar lotes com

casas provisorias a derru­
badas já feitas para a pri­
meira plantação; podendo. se
assim habi ta l-o- e cu l t iva l-os nnme­

diatamente.

tcIr Nestes primeiros seis mezes con­

cederam-se titulas para mais de cem

lotes; existindo ainda numerosos pedi­
dos para os quaes os lotes estão sendo
demarcados. Começarão breve as re­

messas de colonos escolhidos na Eu­

ropa.

Lugar muitissimo saudavel !
Bom clima,-igual ao sul da Europa!
Ricas terras que se prestam para as

plan tações ma is 1 ucra ti vas !

Boa agua!
ExcelIente3 maeleiras de lei!

Rios largos que nunca transborelaram
a� terras

Mercados pertos!
Bons caminhos!

e

Estr ada de Fac ro

Para informações, as seguintes pes­
soas conheceeloras do lugar:

no Desterro

O Sr. Virgilio José Vilella
O Sr. Emilio Brncker

O Sr. vice-consul ele Italia.

Na Laguna:
O Sr. Alexandre Maschner Hyarup
O Sr. Marcolino Monteiro Cabral.

ENDEREÇO PARA OARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
C. M. S. LESLIE,
Director da Coloni:l.

- ----------------

ILIXIR MAGI�O
Para dysenteria

GRANDE ,BARATILHO
(A DINHEIR.O)

NA lOJA DE LUCILE ROCLON
Laços de setim e renda, a 400; cabe- der nas, a 1$500; chailes de malha, de

ções ti punhos para senhora, a 1$500 e lã, graudee, a 8$400 e 2$800; peças de

2$500; meias fio de escossia, côres fi- bordados finos, a 1$, 1$500, 1$600.
xes, para senhora, a 1$, 1$500 e 2$; 1$800,2$ e 2$500;ch'lpéos de palhinha,
ditas, diversas qualidades, de 8$ a 15$, para homens, a 1$500, 1$800 e 2$;
duzi a ; colletes de linho para senhora, botões grandes de massa, de córes
a 6$: saias de pe rcal le.de côres, prom- êl $240, duzi a, ditos de setim, de

pras, de 2$ a 5$; peças de mól-mól- nan- côr es, a $320, d uz iu; lã em fio para bor­
zuck.com 17 metros,a 6$;mól-mól fino, d�r ii 2$ a libra, griua ldas para noivas,
enfestado, .a 1$300 metro; saias de li- de 4$ a 9$; bolsas grandes, de couro, a

nho, bordadas, promptas, a 5$500; s- 2$; caixas de brinquedos com apare­
timentas de brin , para rapaz d ,_ a 4 lhos de louça e ferro, a 1$500, 2$.
aunos, a 2$ !! vestidos de lin ,df:l CÔl', 2$500 e 3$; espelhos de crochet para
para meninas, a 3$ e 4 p. aventaes de fronhas, a $320; ditos grandes, a 1$200;
linho, bordados, aJ.$5 ;' vestidos para leques tinos o.modernos, a G$; vestidos
baptizados, de�15$; toucas de Ius- de ca sern i ra, modernos, promptos, p'.ira
tão, bordadas, a 1$500; meias de córes, senhora, a 20$000; paletots d·� caserni­

para criança, a $320, $500, $600, $700, ra, de côr es, enfeitados, a 18$; ditos,
$800 e 1$ o par; meias de fio de escos- guarda·pó, a 15$; ascossia branca para
sia,a 1$ e 1$500;ditas,pl'imeira qualida- forro, a 2\.:0, metro; dita de xadrez, a

de, a $800,1$ e 1$200;clitas de fio de es· 440; pince-nez de v id ro de côres, a

cossia e de algodão, de uma �Ó cõr e 3$500; lu va s de algodão, para homens
listadas, de diversos preços, para ho- e senhora-, a 400.; ligas brancas com

mens; collariuhos de linho, modernos, flôr de laranja, para noivas, a 2$; Ieus

para homens, fi 5$500 a duzia, punhos ços de l inh», bordados, a 800; peça­
de linho, sortidos em numero, a $800; de fitas de seda, l argas , com 6 meti os,
camisas de Iinho de primeira qualida- por 3$500; quadros de todos os tarnu­

de, para homens, 4$ a 5$; ditas de al- nhos com molduras dourudas.para sal­

godão, a 2$; ditas de percalle, a 1$800; la de visita e jantar, a 8$, 6$, 5$, 4$,
se rou las de Iinh-i, a 2$500; ditas de 2$500 e 2$, seti m de côres por diversos
cretone, a 1$500; toucas de setim para preçIJs; gravatas de seda para senhora,
baptizado. a 4$; ditas e sapa riuhos de a 320, 500, 1$ e 1$500; ditas ele gor­
ponto ue malha,a 700; pulseiras de cel- gorão e setim, para homem, a 400; di­
lu iluidss, a 1$500, ditas a 1$; meda- tas de diversas côres e feitios;
lhas de phantasia, a $800; bengalas mo-

E muitos outros artigos,como: rendas, fitas, franjas, perfumarias, miudezas,
etc., etc., que se vende por preços sem competido!'
RUA DO PRINCIPE

NO ARMARINHO
DE

MANOEL JOAQUIM
Por se aproximar li épocha do balanço d'esta casa, resulveu seu elono

apresentar á amav- l fl"�gLl' z in , relação dos gel.eros existentes, e por preços
verdadeiramente baru.o.:

Agua florida a 500; chailinhos poil de chéore, (novidade), a 3$000; ch a il i­
nhos de fraco bordados, (novidade),a 3$500; laços brancos, modernos, a 1$000;
meias da côres, para senhora, a 500,700 e 800; meias de côres, para meninas, a

400; bonitos estojos para crochet, a 700; grande q uaut idade de bonecas, de 200
a 3$000; meias de côres para homem, a 320, 500 e 800; linhas de torçal para
creches, de ns. 10 ii 80, por preços bara tissimos: bunitas fitas de selim, db côres;
setim de cures, a 1$800 metro; gravatas doe setuD, com laço, para homem ':l 500
e 800; correntes filias pal'a relúgios, a 5$. 6$ e 7$000; saias brancas bordadas,
a 3$500, 4$000 e 4$500; lenços de linho, a 240. 280,320,400 e 500; uma duzia
de lenços de linho, em caixinha á phantasia. por 5$000; lenços bordados para
noiva, a 3$500; lenços !:lrancos com barra de crivo, a 400; lenços fi'nos com bar­
ra preta, a 280; lençus pequenos, brancos e de cures, a 100; camisas de meia a

700, 800, 1$000 e 1$500; toalhas de linho e ele algodão; camisas de linho sem

colarinhos, (pechincha), a 3$500; camIsas brancCls, de mo rim, a 2$000; vestidos
para baptisado, a 5$500 e 6$000; toucas e chapéos de setim para baptisado, a

3$500; chapéos de sol de seda, pal'a homens l� senI101'as; gl'inaldas e véo� para
noiva; sabonete�, a 120, 200, 320 e 600; tiras bordadas, a 240, 280, 300, 400.
500, 600, até 2$000;m.cdalhão. ii 400 e 800, peça; mynardizes,240, maço; caixas
de papel, com iniciaes, a 1$200; o verdadeiro oleo ele oriza, a 1$000; bouitos ai·
fineteiros, pI'oprios para prezente, a 1$000 e 1$200; maSSd pUI'a a limpeza e

conservação dos dentes, a 1$200; tiras bordadas. proprias para saia, de 500 a

1$000; córtes de casimira, a -5$000; bonitas <;intas para homem, ri 600; traves·
sas para. criança, a 240 e 320; colarinhl}s com punhos bordados, pal'a senh(�I'a, a

1$000; gravatas pretas e,treitas, fi. 120; caixas de algoclüo, clH côre�, a 2$000;
linda� caixas dê metal com pós de arroz, ii 2$000; touquinh:ls de algodão bran­
co, para recem-nascidos, a 120.

Linhas de Alexandre e Clack, em carreteis, guar­
danapos de linho e algodão, escossias pretas e brancas,
para forro, brinquedos, botões, cigarreiras, extractos,
tonico oriental e muitos outros artigos que se vende
por preços

BARATISSIMOS
RUA DO PRINCIPE

A DINHEIRO
46 46

ELIXIR MAGICO
Para dór nas costas, nas espaduas.etc.

UMA
PREPARACAO PRECIOSA

J .

Não h» hoje em dia quem não conhe­
ça e aprecie as vantagens. elo Vinho
Vivien do eanracto de fígado de ba­
calháu. O. illustre facul tu u vo fruncez,
preparando as doses de extracto do fi­
gado cle ba ca í hàu pOI' um novo pr'ocesso
par'a o qual tem pr íví l-g io, conseguia
dissimular o pessimo sabor do oleo do
flgado de baca lháu, e o seu cheiro re­

pugnante, de surte que os enfermos e os

convalescentes só sentem o gosto de um

vinho generoso e agradave!.

COLONIA GRAO-PARA'
MUNIC(PIO DO TUBARÃO

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇll PAftA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão 10gll attendiclos.
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PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPT0RlO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes ele terras, por titu­

lo de
propriedade,

a bons colunos, tanto nacionaes como

estrangeiros; e por preço modico, paga­
vel á vista, ou a prazo.
Póde-se �aber das muitas vanta-

gens q ue se encon tr'im Ilessa n0va e flo­
rescente colonia pelos prospectos jã dis­
tribuidos; e ror pedir informações as

seguintes pessoas, conhecedoras do lu­
gar, isto é:

NO DESTERRO
O;; Srs. Virgilio Jf)sé Vilella e Emi­

lir) Brncker, e o Sr. vice·consul de !ta­
l ia.

ltA LAGUNA
Os SI'S. Alexand re Marschnel' Hya­

rup e Marcoli no Monteiro Cabral.
Para mais informações, dirijam-.

ao director da colonia

ELIXIR MAGIC
Para dóI' de dentes
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




